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RESUMO:  
O Cymbopogon citratus, conhecida popularmente como “capim-santo” ou 
“capim-limão", é uma planta medicinal aromática amplamente utilizada por suas 
diversas aplicações terapêuticas, cosméticas e industriais, sendo reconhecida 
por seu valor farmacológico e econômico. Seu óleo essencial, rico em citral e 
mirceno, apresenta comprovadas atividades antifúngica, antimicrobiana e 
antioxidante, atuando na inibição de microrganismos, formação de biofilmes e 
redução da resistência bacteriana. Essas propriedades tornam o capim-santo 
uma alternativa natural promissora para o desenvolvimento de fármacos, 
cosméticos e produtos sustentáveis, despertando crescente interesse científico. 
Este estudo teve como objetivo avaliar as atividades biológicas e potenciais 
aplicações terapêuticas do óleo essencial de C. citratus por meio de uma revisão 
bibliográfica sistematizada nas bases de dados PubMed e SciELO, abrangendo 
publicações entre 2014 e 2025. Foram considerados artigos originais e 
experimentais, excluindo-se trabalhos de conclusão de curso e revisões 
anteriores a 2014. Os resultados mostraram que o óleo essencial de C. citratus 
apresenta ampla aplicabilidade e expressiva atividade biológica, atribuída 
principalmente ao citral, seu composto majoritário, e a outros terpenoides. 
Estudos recentes destacam seu potencial antimicrobiano, antifúngico, anti-
inflamatório, antioxidante e cardiovascular, além de efeitos anti-helmínticos e 
ansiolíticos em modelos animais. Na agricultura, o óleo e suas nanocápsulas 
demonstraram eficácia contra fungos fitopatogênicos, enquanto na área da 
saúde evidenciou-se ação contra vírus, bactérias, fungos e ácaros. Esses 
achados reforçam o potencial multifuncional, terapêutico e sustentável do C. 
citratus, consolidando-o como uma fonte natural de compostos bioativos, capaz 
de contribuir significativamente para o avanço da fitoterapia moderna e para o 
desenvolvimento de produtos farmacêuticos e cosméticos ecologicamente 
viáveis. 

Descritores: Cymbopogon citratus; OE; Atividades biológicas.  

 

 

 

 



INTRODUÇÃO: 

O Brasil possui ampla biodiversidade e variedade de plantas medicinais 

ricas em compostos bioativos. O gênero Cymbopogon, da família Poaceae, 

destaca-se por suas propriedades sedativas, antissépticas, anti-inflamatórias e 

analgésicas. Dentre as espécies, Cymbopogon citratus (capim-limão) apresenta 

grande relevância econômica nas indústrias alimentícia, farmacêutica e 

cosmética (Rodrigues et al., 2022).  

A crescente busca por produtos naturais tem se intensificado nas últimas 

décadas devido à eficácia dos compostos bioativos no tratamento e prevenção 

de doenças. Esses compostos, denominados óleos essenciais (OE), são 

produtos do metabolismo secundário vegetal amplamente estudados por seu 

potencial terapêutico em diversas patologias (Cofelice et al., 2024). 

Os OE são misturas complexas de substâncias voláteis e hidrofóbicas, 

formadas por inúmeros componentes em diferentes proporções. São extraídos 

de partes aromáticas das plantas, como folhas, flores e raízes, por métodos 

como hidrodestilação e destilação a vapor. Sua composição varia conforme a 

espécie e o processo de extração (Sousa et al., 2024; Aziz et al., 2018).  

Diversos estudos destacam o potencial terapêutico do OE de C. citratus, 

reconhecido por suas atividades antioxidante, antimicrobiana, antifúngica, anti-

inflamatória e anticancerígena. Apresenta eficácia contra microrganismos como 

Candida albicans, Streptococcus mutans, Escherichia coli, Salmonella enterica 

e Staphylococcus aureus (Martins et al., 2021).  

Assim, C. citratus mostra-se uma alternativa natural promissora para o 

desenvolvimento de fármacos e cosméticos sustentáveis, destacando sua 

importância econômica e científica e contribuindo para o uso racional e 

sustentável dos recursos vegetais brasileiros. 

 

OBJETIVO: 

O presente estudo teve como objetivo revisar a literatura sobre as 

variações químicas e as atividades antioxidantes, antimicrobianas e antifúngicas 



dos OE de C. citratus (capim-santo), reunindo evidências científicas publicadas 

entre 2014 e 2025. 

 

METODOLOGIA: 

No presente trabalho foram realizadas buscas entre os anos de 2014 a 

2025, em base de dados PubMed e SciELO, utilizando descritores como plantas 

medicinais, OE e atividades antimicrobianas, antioxidantes, antifúngicas bem 

como suas traduções e variações em inglês para ampliar a abrangência das 

buscas. Trabalhos de conclusão de curso (TCC) e revisões bibliográficas 

anteriores a 2014 foram excluídos do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

PLANTAS MEDICINAIS DO GÊNERO Cymbopogon 

A utilização de plantas pela sociedade remonta à pré-história, quando 

eram usadas para alimentação e como veneno. Com o tempo, passaram a ser 

empregadas em práticas curativas, sendo reconhecidas como plantas 

medicinais. Essa aplicação teve origem na observação do comportamento 

animal, que levou os seres humanos a sistematizar o uso terapêutico das plantas 

ao longo da história (Patrício et al., 2022; Pedroso et al., 2021). 

Atualmente, a busca por plantas medicinais com fins curativos, 

terapêuticos e alimentares tem se intensificado. O aumento na prescrição dessas 

plantas por profissionais de saúde decorre do incentivo de políticas 

governamentais e da influência das mídias sociais (Farias, 2021). 

As plantas medicinais são utilizadas desde os primórdios da humanidade 

até hoje, servindo como alternativa terapêutica para diversas doenças, seja 

como complemento ou tratamento principal. Seu uso é favorecido pela fácil 

obtenção e baixo custo em comparação aos medicamentos convencionais 

(Carneiro et al., 2014). 

O Brasil possui a maior diversidade genética do mundo, com cerca de 55 

mil espécies registradas, e mantém forte tradição no uso de plantas medicinais. 



No Nordeste, é comum o comércio dessas plantas, especialmente as do gênero 

Cymbopogon (família Poaceae), amplamente usadas em formulações caseiras 

(Lima et al., 2016). 

C. citratus, conhecido como capim-limão ou capim-santo, é nativo do 

sudoeste da Ásia e pertence à família Poaceae. Trata-se de uma gramínea 

perene resistente à seca e adaptável a diferentes condições ambientais, 

podendo suportar temperaturas de -25°C a 40°C (Jesus et al., 2024). 

A planta forma um denso conjunto de folhas arqueadas, medindo entre 

0,60 e 1,20 m de altura. Suas folhas verde-claras, longas e estreitas, exalam 

aroma de limão quando amassadas e raramente produzem flores (Rojas-Armas 

et al., 2020). 

Figura 1 – Representação de C. citratus 

            

 

Fonte: Adaptado de Maciel et al (2025).  

É uma planta cultivada mundialmente por suas propriedades medicinais e 

aplicações nas indústrias farmacêutica e alimentícia devido ser uma planta rica 

em carboidratos, proteínas, vitaminas, minerais e uma pequena quantidade de 

gordura. Suas folhas também são uma boa fonte de vários compostos bioativos, 

incluindo alcaloides, terpenóides, flavonoides, fenóis, saponinas e taninos 

(Dangol et al.,  2023).  

 



Óleo Essencial 

A partir desses compostos biossintéticos presentes nas plantas 

medicinais são originados os OE. De acordo com a Farmacopeia Europeia os 

óleos essenciais são um produto aromático que tem em sua maioria compostos 

complexos obtidos de matérias primas vegetais a partir de processos de extração 

como hidrodestilação, destilação a vapor ou um meio de processo mecânico 

adequado (Haro-González et al., 2021).  

Os OE são compostos voláteis gerados a partir de metabólitos 

secundários presente nas plantas aromáticas, que desempenham funções 

essenciais e vitais para as plantas. Os OE da família do C. citratus são um dos 

cerca de 400–500 dos óleos produzidos comercialmente. São conhecidos 

popularmente pelo seu aroma característico cítrico, que deriva de um dos seus 

componentes mais abrangentes, o citral e por suas amplas aplicações (Moustafa 

et al., 2021).  

O OE de Cymbopogon citratus é composto principalmente por 

monoterpenos derivados do geranil difosfato (GPP), formado pela união de 

isopentenil difosfato (IPP) e dimetilalil difosfato (DMAPP). O IPP, precursor dos 

terpenos e terpenoides, é produzido por duas rotas biossintéticas: a via do 

mevalonato (MVA), no citoplasma, e a via do metileritritol (MEP), predominante 

no capim-limão e localizada nos plastídios. Na via MEP, o piruvato reage com 

pirofosfato de tiamina (TPP), formando hidroxietil-TPP, que se combina com o 

gliceraldeído-3-fosfato (GAP), gerando o 1-desoxi-D-xilulose 5-fosfato (DXP), 

posteriormente convertido em MEP e IPP. A glicose proveniente da fotossíntese 

é transformada em piruvato pela glicólise e pode seguir para as vias MEP, MVA 

ou para a mitocôndria, onde gera citrato e acetil-CoA, também usados na via 

MVA. O IPP resultante das duas vias origina o GPP, que nos plastídios é 

convertido em geraniol — precursor dos principais compostos do óleo essencial, 

formados por reações enzimáticas envolvendo intermediários como DMAPP, 

DXP, MEP, CDP-ME, CDP-MEP e MEcPP (Mukarram et al., 2023). 



Figura 2 - Vias biossintéticas de formação dos monoterpenos do OE de C. citratus 

  

 

Fonte: Adaptado de Mukarram et al. (2023). 

 

Composição química  

O OE de C. citratus possui como composto majoritário o citral, constituído 

pelos isômeros geranial (α-citral) e neral (β-citral). A concentração desses 

componentes varia de acordo com fatores como idade da planta, condições 

climáticas, local de coleta e metabolismo secundário. Estudos também mostram 

influência sazonal, com maiores teores de citral no outono (82,02%) e verão 

(80,01%), e redução significativa no inverno (60,01%) (Silva et al., 2023; Madi et 

al., 2020). 

Estudos realizados no Brasil, em Cuba e em outras regiões confirmam 

que o citral, uma mistura de geranial (α-citral) e neral (β-citral) é o composto 

majoritário do OE de C. citratus, seguido pelo mirceno. As concentrações de 

geranial variaram entre 53,25% e 51,14%, e as de neral entre 36,37% e 35,21%, 

enquanto o mirceno apresentou 6,52% no óleo cubano e 1,7% no brasileiro 

(Pinto et al., 2014; Pinto et al., 2015). Outros estudos identificaram uma 



composição total de 93,69%, sendo o citral responsável por 46,97% (com 

geraniol: 27,04% e neral: 19,93%) e o mirceno por 27,04% 

(Mendes et al., 2022; Gbenou et al., 2013).  

O OE de C. citratus (capim-santo) coletados no continente africano 

apresentou o citral 74,32% (geranial 41,49% +  neral 32,83%) como composto 

majoritário e  como segundo composto majoritário o mirceno com 13,66% . Outro 

estudo realizado no México também demonstrou o citral com 66,20% (geranial 

38,62% + neral 27,58%) sendo o composto majoritário presente no óleo de C. 

citratus e mirceno com 8,76% com o segundo composto mais prevalente, figura 

3 (Nebié et al., 2024; Cortes-Torres et al., 2023). 

Figura 3 – Composição do OE de C. citratus em diferentes regiões.  

 

Fonte: Autoria própria.  

 

Atividade antioxidante 

As plantas são fontes importantes de antioxidantes naturais, protegendo 

contra o estresse oxidativo e fatores ambientais como radiação UV e seca. 

Compostos do C. citratus apresentam forte atividade antioxidante, além de 

efeitos anti-inflamatórios, antimicrobianos e antienvelhecimento, despertando 

interesse para uso farmacêutico e cosmético sustentável (Guimarães et al., 

2011; Kasote et al., 2015). 

Entre os compostos presentes no C. citratus destacam-se os glicosídeos 

de luteolina e apigenina, além dos taninos condensados, que contribuem para 

suas propriedades terapêuticas, especialmente as ações anti-inflamatórias e 

antioxidantes (Costa et al., 2016). 



Nos últimos anos, os OE têm sido amplamente estudados por suas 

atividades biológicas e potencial como conservantes naturais. O OE de C. 

citratus demonstra elevado poder antioxidante, comprovado em estudos in vivo, 

in vitro e em aplicações diretas sobre alimentos (De Oliveira et al., 2022). 

 

Atividade Antibacteriana 

O OE de C. citratus possui uma ampla gama de propriedades e atividades 

devido aos seus diversos compostos bioativos. Dentre essas atividades pode-se 

destacar a sua ação antimicrobiana que é atribuída aos principais compostos 

presentes em sua composição, que são o α-citral e β-citral. As propriedades 

antimicrobianas abrangem ação antibacteriana especialmente contra cepas 

Gram-positivas e Gram-negativas (De Melo et al., 2022; Torres et al.,  2023). 

Quando o OE de C. citratus é utilizado na totalidade, a sua eficácia 

antimicrobiana é muito maior do que quando se utiliza apenas os seus 

componentes isolados. De acordo com pesquisas realizadas as concentrações 

mais baixas de OE tem efeitos inibitórios (bacteriostáticos, fungistáticos e 

virustáticos), por outro lado as concentrações mais altas desse mesmo óleo 

resulta em destruição irreversível de microrganismos (bacteriostáticos, 

fungistáticos e virustáticos) (Schweitzer et al., 2022). 

O OE de C. citratus tem sido alvo de estudo devido às suas propriedades 

antimicrobianas. Demonstrou atividade mais relevante contra cepas de bactérias 

Gram-positivas, inclusive resistentes a antibióticos. Mesmo com menor 

potencial, também apresentou atividade contra cepas Gram-negativas. Além 

disso, apresentou atividade com capacidade de inibir biofilmes bacterianos, 

quadro 1 (Viktorová et al., 2020). 

Parâmetro OE de Capim-Santo 

Atividade contra bactérias Gram-positivas; Inibiu Staphylococcus aureus e Mycobacterium smegmatis; 

Atividade contra bactérias Gram-

negativas; 

Menor atividade contra Pseudomonas aeruginosa e Salmonella 

enterica; 



Atividade contra MRSA (S. aureus 

resistente à meticilina); 

Reduziu o IC₅₀ do cloranfenicol de 142 mg/L para 15 mg/L 

(quase 10 vezes); 

Inibição de biofilmes; Inibiu a adesão de bactérias, mas em concentrações mais altas. 

 

Fonte: Adaptado de Viktorová et al (2020). 

 

A atividade antibacteriana do OE de C. citratus apresentou atividade 

contra espécies bacterianas associadas à formação de biofilmes como 

lactobacilos e algumas cepas de estreptococos. Em uma concentração 10 vezes 

maior que a concentração mínima inibitória (MIC), o óleo foi capaz de inibir a 

formação de biofilmes dessa bactéria (Oliveira et al., 2017).  

Logo, nota-se que a atividade antimicrobiana do OE de C. citratus está 

associada ao seu composto majoritário, o citral. Possui uma forte atividade 

especialmente contra cepas Gram-positivas como Staphylococcus aureus 

(incluindo a cepa resistente à meticilina) e algumas cepas de bactérias Gram-

negativas. Mesmo em concentrações altas apresentou atividade contra a 

formação de biofilmes. 

 

Atividade Antifúngica  

Dentre as diversas aplicações do OE de C. citratus (capim-santo), 

destaca-se sua expressiva atividade antifúngica. Pesquisas demonstram que 

seus compostos químicos são eficazes na preservação de alimentos, como o 

pão de centeio, por inibir fungos causadores de deterioração (Boukhatem et al., 

2014). 

Fungicidas sintéticos são usados há décadas no controle de fungos em 

plantações, porém têm gerado resistência fúngica e impactos ambientais. Como 

alternativa natural, o OE de C. citratus tem sido utilizado por conter terpenos e 

terpenoides responsáveis por eliminar fungos fitopatogênicos (Yan et al., 2021; 

Plata-Rueda et al., 2020). 



Quando comparado a outros OE, o de C. citratus apresentou maior 

atividade inibitória — 100% contra Alternaria alternata e Stemphylium 

cucurbitacearum, fungos presentes em plantas, frutas e grãos, com inibição total 

em concentrações de 0,6 e 0,9 mg/mL, respectivamente (Moumni et al., 2021). 

Esses resultados evidenciam o potencial do OE de C. citratus na 

conservação de alimentos e controle de fungos em plantações, podendo 

substituir fungicidas sintéticos de forma segura e natural. Além disso, o óleo 

demonstrou ação contra fungos patogênicos humanos, como Candida albicans, 

C. pseudotropicalis, Mycosporum gypseum e Aspergillus niger (Kiełtyka-

Dadasiewicz et al., 2024; Mat-Rani et al., 2021). 

Estudos recentes também apontam eficácia contra Candida auris, fungo 

emergente multirresistente, apresentando atividade antifúngica segura para uso 

dérmico e potencial para formulações tópicas (Parker et al., 2022; De Paiva et 

al., 2021). Assim, o uso de OE, especialmente o de C. citratus, surge como uma 

alternativa promissora frente à crescente resistência de fungos aos 

medicamentos convencionais. 

Estudos clínicos e pré-clínicos 

Na agricultura: 

Foram desenvolvidas nanocápsulas de poli(ácido lático) contendo OE de 

capim-santo. Os testes in vitro demonstraram eficácia contra Colletotrichum 

acutatum e C. gloeosporioides, com concentração inibitória mínima (CIM) de 

0,1%. Em ensaios com maçãs, as nanocápsulas reduziram significativamente as 

lesões de podridão amarga em comparação ao óleo não encapsulado. As 

partículas apresentaram formato esférico, diâmetro médio de cerca de 96 nm e 

99% de eficiência de encapsulamento (Antonioli et al., 2020).  

 

 Na saúde: 

O OE de C. citratus apresenta fortes propriedades antimicrobianas, 

antivirais e antifúngicas. Estudos in vitro e in vivo demonstram sua eficácia contra 

vírus como influenza e coronavírus, atuando na desintegração do capsídeo e na 



inibição de proteínas essenciais à infecção, além de interferir na replicação viral, 

como observado no HIV-1 (Wani et al., 2020). 

Entre os óleos avaliados, o de C. citratus destacou-se pela potente ação 

acaricida contra o ácaro Demodex folliculorum, superando tratamentos 

convencionais como ivermectina 1% e metronidazol 0,75%. Os ácaros expostos 

ao óleo apresentaram tempo de sobrevivência reduzido, evidenciando seu 

potencial como alternativa natural para o tratamento da demodicose e da 

rosácea, embora estudos in vivo ainda sejam necessários para confirmar sua 

segurança e eficácia (Paichitrojjana et al., 2023). 

O óleo também tem sido estudado quanto ao seu potencial efeito 

cardiovascular. Pesquisas in vitro mostram que o citral, seu principal composto, 

estimula a enzima glutationa S-transferase em células hepáticas de ratos. Em 

estudos in vivo, observou-se que o citral é rapidamente absorvido e metabolizado 

no fígado após administração oral ou dérmica, sendo excretado principalmente 

pela urina (Silva et al., 2022). 

Nos animais 

O OE de C. citratus também tem demonstrado efeitos positivos em 

animais de produção, como galinhas poedeiras e frangos de corte, com atividade 

anti-helmíntica em testes in vivo, embora sem redução significativa nos ovos 

parasitários. No teste in vitro, o óleo demonstrou maior eficácia, inibindo a 

sobrevivência de vermes adultos e o desenvolvimento de ovos, possivelmente 

devido às concentrações mais altas alcançadas no laboratório. Esses resultados 

sugerem que ajustes na dosagem e na forma de administração podem ser 

necessários para otimizar os efeitos terapêuticos do óleo em estudos futuros 

(Rodenbücher et al., 2022). 

 

CONCLUSÃO - PERSPECTIVAS FUTURAS  

O OE de capim-santo é uma fonte promissora de compostos bioativos, 

principalmente o citral, responsável por suas atividades antioxidante, antifúngica 

e antibacteriana. Além de seu potencial terapêutico e cosmético, estudos futuros 

devem investigar sua eficácia em modelos animais e ensaios clínicos, 



explorando diferentes formulações e vias de administração, bem como sua ação 

sobre cepas resistentes. Esses avanços reforçam o uso do capim-santo como 

alternativa natural promissora para o desenvolvimento de fitoterápicos e 

cosméticos. 
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